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O que seu vereador está fazendo?
•A maioria das

proposições dos

legisladores são

apenas requeri-

mentos, como

colocação de

asfalto e capina

Lidiane Souza

lidiane.souza@jfhoje.com.br

A nomenclatura Poder Le-

gislativo indica a principal fun-

ção daqueles que ocupam as

cadeiras da Câmara: criar leis.

Desde janeiro, os titulares do

Palácio Barbosa Lima já apre-

sentaram 1.505 proposições,

sendo apenas 95 referentes às

que poderão se tornar normas

na cidade. A grande maioria

dos projetos que dão entrada

na Mesa Diretora (1.141 pro-

postas) é de requerimentos,

em que legisladores pedem

colocação de asfalto e capina

nas ruas da cidade (confira no

quadro ao lado).

— A grande quantidade de

requerimentos mostra que os

vereadores estão fazendo seu

outro papel, que é o de fis-

calizar a atuação do Executivo.

Denunciam, por exemplo, ser-

viços que não estão sendo pres-

tados à população. Além disso,

essas proposições demonstram

a proximidade do legislador

com as pessoas — explica o

presidente da Câmara, Bruno

Siqueira (PMDB).

Os recordistas na apresen-

tação de projetos de lei são Ana

Rossignoli (Ana do Padre Fre-

derico - PDT) e Júlio Gasparette

(PMDB) com 12 propostas cada.

— Nossa obrigação é le-

gislar e fiscalizar. Mesmo quan-

do estive afastado da Câmara,

observei coisas que ainda são

deficientes na cidade. É em ci-

ma disso que tenho trabalhado

— declarou o veterano Gas-

parette, que está em seu ter-

ceiro mandato.

Por outro lado, Antônio

Martins (Tico-Tico - PP) ainda

não apresentou projetos de lei.

Trabalhando em duas propos-

tas, ele acredita que a qua-

lidade delas deve ser mais im-

portante que a quantidade.

— Não vejo sentido em

apresentar projetos que tratam de

coisas banais. Acho que tem que

ser algo que mexe com a cidade,

tenha impactado na sociedade.

Não adianta também mandar uma

proposta mal feita para que ela não

seja aprovada — justifica.

Bruno concorda com Ti-

co-Tico ao considerar que a

quantidade nem sempre é si-

nônimo de qualidade dos pro-

jetos apresentados.

— Avaliar apenas a quan-

tidade acaba provocando ava-

lanche de projetos que, nem

sempre, vão apresentar propos-

tas para melhorar a cidade. Mas

os atuais vereadores têm apre-

sentado projetos com boas

ideias, como os que tratam da

transparência do trabalho do

Legislativo, apresentados por

(Wanderson) Castelar, e o que

proíbe fumo em ambientes fe-

chados, de José Laerte.


